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PERU/Semapoio das elites, do Congresso, damídia e dosmilitares, o esquerdista Pedro Castillo toma posse na quarta-feira com
o desafio de recuperar a estabilidade emumpaís que teve três presidentes emuma semana. Analistas veem fragilidade e incertezas

Umazarãonopoder
»RODRIGOCRAVEIRO

E
le é consideradoum“outsi-
der” na política peruana.
Eleito para a cadeiramais
cobiçada daCasa de Pizar-

ro,sededogoverno, teráatarefade
comandar o país até 2026. Profes-
sor de uma escola rural, o esquer-
dista Pedro Castillo Terrones, 51
anos, é aprópria antítese da figura
de líder segregador: chega ao po-
der semapoiodamídia, totalmen-
te alijado das elites e à frente de
umpartido consideradopequeno.
A partir de quarta-feira, quando
tomará posse, o 130º presidente
doPeru terá que lutar contra tudo
e todospara recolocar anaçãonos
rumosda estabilidadedemocráti-
ca— em novembro passado, fo-
ram três mandatários em uma
semana. Emduas décadas, a Jus-
tiça acusou formalmente cinco
ex-presidentes por corrupção;
um deles, Alan García, atirou
contra aprópria cabeça, em17de
abril de 2019. A baixa votação no
primeiro turno e a vitória aperta-
da, no segundo, se impõem co-
modesafios à governabilidade.
Os primeiros 1.825 dias de go-

verno de Castillo prometem ser
complicados. Sem maioria no
Congresso, ele precisará forjar
alianças e construir a legitimida-
de, antes de impulsionar o plano
de reformadaConstituição, uma
de suas promessas de campa-
nha. Professor de ciência políti-
ca da Pontifícia Universidad Ca-
tólica del Perú (PUCP), Mauricio
Zavaleta antevê muita incerteza
na conjuntura do próximo go-
verno. “Castillo será um pre-
sidente solitário, apenas
acompanhado por um
punhado de políticos
que se somaram a ele
na reta final da cam-
panha. Ele nemmes-
momilita no Perú Li-
bre, partido pelo qual
disputouaseleições”,
explicou ao Correio.
“Também terá um
Congresso opositor. É
um candidato com
pouco suporte e parca
qualidade. Chega ao po-
der em um cenário bastan-
te adverso. O que podemos
esperar émuitomais instabili-
dade e um governo bastante er-
rático”, acrescentou.
Zavaleta aposta que aoposição

nãoperderá tempoemconfrontar
Castillo, o que poderá ser umele-
mento a mais de erosão de sua
presidência. Para tentar compen-
sar a fragilidade, o chefe deEstado
eleito busca cortejar representan-
tes de todos osmatizes políticos,
uma formadeassegurar represen-
tatividadedosdiversos setores em
sua gestão e evitar a instabilidade
semprecedentes que acometeu o
paísnosúltimoscincoanos.

“A queda, a disfuncionalidade
dapolítica peruana, está associa-
da à absoluta decomposição do
sistema de partidos. Os políticos
que orientaram o sistema polí-

tico, durante os 15 primei-
ros anos de democracia,
viram-se envolvidos
em escândalos de
corrupção. Em ter-
mos políticos, o Pe-
ru é uma terra sem
institucionalida-
de”, advertiu Za-
valeta. “O Parla-
mento converteu-
se em agência de
interesses parti-
culares, sem inten-
ção de propor legis-
laturas de caráter
duradouro ou subs-
tancial. O mais prová-
vel é que a instabilidade
prossiga, pelo menos até
que os partidos se reconsti-
tuem, nos próximos anos.”

Legitimidade
Para Oscar Vidarte Arévalo,

mestre emrelações internacionais
e tambémprofessordeciênciapo-
lítica da PUCP, Castillo tem cons-
ciência de que oPerú Libre, parti-
doquemantémemseu ideá-
rio uma proposta de es-
querdabastante radical,
não lhe corresponde.
“Pequena eoriginária
do interior, a legen-
da busca se apro-
ximardesetores
maismodera-

dos da centro-esquerda, da es-
querdaprogressista e do centro.O
fato de sua vitória ter sido reco-
nhecida pelamaior parte dos paí-
ses e por organizações internacio-
nais lheempresta legitimidade.No
entanto,setoresperuanosdegran-
de poder econômico questionam
a eleição e criaramumanarrativa
de fraude”,disseà reportagem.
Arévalo acredita que o futuro

deCastillodependerádas alianças
que fizer e de uma série de deci-
sões a serem tomadas. Ele lembra
que, no primeiro turno, o esquer-
dista foi eleito comapenas 18,92%
dosvotos.“Apopulaçãoestánaex-
pectativa sobre os rumos do país.
Se o Peru tomará um caminho
maisparecidocomodaVenezuela
ou da Bolívia, ou se seguirá um
modelomais moderado”, expli-
cou. “Castillo não conta com a
maioria no Congresso nem tem
apoio de setores empresariais ou
militares. Construir a governabili-
dadeseráomaisdifícil.”
A opinião é compartilhada por

Zavaleta. “Castillo não temmuita
clarezasobreoquepensaemrela-
ção ao país. Ele chegou ao segun-
do turno commenos de 20%dos
votos, o que indica fragilidade”,
afirmou. Durante a campanha
eleitoral, o líder sindical e profes-

sor de escola rural de-
fendeu a necessida-
de de substituir a
atual Constitui-
ção, proclama-
da em 1993.
Nesse senti-
do, a nova
Carta Mag-

na obedeceria a umprograma re-
digido pela esquerda peruana há
algumas décadas. Zavaleta obser-
va que o ranço de Castillo com a
Constituição se dá ao fato de o
texto ter sido escritoduranteo go-
verno deAlberto Fujimori e cons-
tar disposiçõesmarcadamente li-
berais. “O problema é que uma
Assembleia Constituinte não ne-
cessariamente teriamaioria pró-
priadeCastillo”, advertiu.
O novo presidente do Peru

abraça uma agendamais conser-
vadora, apesar de ser adepto do
socialismo. Zavaleta explicou
que,nopaís, duasesquerdascon-
vivemno espectro político. “Uma
émaisprogressista, urbanaemo-
derada, que busca redistribuir ri-
quezas e reconhecer os direitos
dasminorias. Outra, da qual Cas-
tillo faz parte, é mais tradiciona-
lista,´provinciana e nacionalista;
defende o controle dos recursos
naturais e a presençamais ativa
do Estado, além de sermais con-
servadora em questões sociais.”
Castillo se colocou contra o abor-
to e o casamento gay.
De acordo com Arévalo, um

dosmaioresdesafiosdonovo líder
será impulsionarmudanças exigi-
das para apolítica peruana. Ele ci-
tou que as transformações têm
ocorridonosúltimosanos,porém,
de formabastante lenta. “Precisa-
mos consolidar os partidos políti-
cos, que não semostram sólidos
no Peru. Hámuita informalidade
em torno das legendas e das exi-
gências para criar novospartidos”,
exemplificou. Umentrave emais
paraaestabilidadepolítica.

» Pesonagemda notícia

Quando apela àmoral conser-
vadorapara justificar a rejeição ao
aborto,ao casamentogay eàmorte
assistida, Pedro Castillo Terrones
quase sempre recorre a passagens
da Bíblia.Nascido em Puña, po-
voado do distrito de Chota, região
deCajamarca,onovopresidentedo
Peru éumprofessor de escola rural
que abandonou o anonimato de-
pois de comandar uma greve do
magistério. Sob o lema“Nãomais
pobresemumpaísrico”,ocandida-
todopartidoPerúLibre,de inclina-
çãomarxista-leninista, derrotou
Keiko Fujimori, filha do ex-presi-
dente Alberto Fujimori (1990-
2000),comumadiferençadepouco
maisdeapenas44mil votos.
Casado comLilia Paredes,Cas-

tillo tem três filhos, um de-
les adotado. Sua mulher é
evangélica,mas ele é católico.
Suamistura demoral conserva-
dora e reivindicações sociais por
mudanças se adaptou bem a um
país onde a religião costuma ser
um fator eleitoral.A proposta elei-
toral do Perú Libre se baseia em
uma tríade: saúde, educação e
agricultura, setores prioritários
para promover o desenvolvimen-
to nacional, segundo Castillo. Ele
faz questão de frisar que não é
chavista, nem comunista. “Nin-
guém veio desestabilizar este país.
Somos trabalhadores, lutadores,
empreendedores”, declarou o pro-
fessor de 51 anos, em comício rea-
lizado emLima,nomês passado.

» Pontos de vista

Combate urgente
à pandemia
“A ação mais urgente a ser

tomada pelo presidente Pe-
dro Castillo será o enfrenta-
mento da pandemia da co-
vid-19 no Peru, que registrou
195.243 mortes. O número
de óbitos, em termos percen-
tuais, é o mais drástico em
todo o planeta. Em média,
um em cada 200 peruanos
morreu vitimado pela doen-
ça. No curto prazo, ele pre-
cisará abordar a situação
sanitária e acelerar o pro-
cesso de vacinação. No mé-
dio prazo, ele terá que refor-
mar o sistema de saúde e
suprir as aulas perdidas pe-
los estudantes durante a
pandemia. Outra urgência
será resolver o crescimento
exponencial da pobreza,
ocorrido nos últimos anos.”

Professor de ciência política da
Pontifícia UniversidadCatólica
del Perú (PUCP)

Reaquecimento
da economia
“A tarefa mais urgente pa-

ra o presidente Pedro Castillo
será lidar com a pandemia e
com a recessão econômica.
Ele precisa comprar vacinas
e reativar a economia, fazer
com ela cresça em um pata-
mar de 8% a 9%. A proposta
de Castillo inclui uma série
de outras coisas, como a re-
forma da Constituição. No
entanto, está claro que as
prioridades são outras, como
o tema agrário, que o ajudou
a ser eleito. Isso deveria ser
uma prioridade: uma grande
revolução do setor agrícola,
para que beneficie setores
não contemplados pelas re-
formas liberais dos últimos
30 anos.”

Internacionalista e professor da
Pontifícia UniversidadCatólica
del Perú (PUCP)

Inexperiência
e minoria
“Pedro Castillo é um pre-

sidente em minoria. Ele con-
ta, atualmente, com apenas
28% das cadeiras no Con-
gresso. Poderia até receber o
apoio de alguns parlamen-
tares, mas o Congresso está
por demais fragmentado e
polarizado. Suas principais
propostas de governo exigi-
rão a maioria absoluta dos
votos no plenário. Além dis-
so, o presidente carece de ex-
periência política.”

Professora de direito
constitucional daPontifícia
UniversidadCatólica
del Perú (PUCP)
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O líder dos pobres

Simpatizantes do
presidente eleito
comemoramavitória
do esquerdista, no
centro da capital,
Lima
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Vamosconstruiro
verdadeiromodelo

peruano, (...)
respeitandoas
instituições"

Pedro Castillo,
presidente

eleito do Peru,
anteontem


